
Nota Sobre a Amontoa na Cultura do Feijão 

Clibas Vieira (%) 

É pratica generalizada entre os agricultores de Minas 
Gerais o chegamento de terra ao pé dos feijoeiros, durante 
a capina, para a conservacdo da umidade e abafamento da 
sementeira de ervas daninhas juato as plantas. Varios au- 
tores recomendaram a amontoa na cultura do feijão (ver 
bibliografia). Esse chegamento de terra representa um acrés- 
cimo de servigo na capina com enxada, o processo usual 
de controlar as ervas danihhas em feijoais. 

Com a finalidade de averiguar se, realmente, a amon- 
toa afeta o rendimento cultural, instalaram-se trés experi- 
mentos em Vigosa, em solo argiloso, tipo massapé. Todos 
os ensaios obedeceram a um delineamento em blocos com- 
pletos casualizados, com seis repetições. Cada parcela ex- 
perimental era constituida de uma fileira de 4 metros de 
comprimento. Foi adotado o espacamento de 50 cm en- 
tre fileiras com 4 sementes a cada intervalo de 20 cm, fa- 
zendo-se, posteriormente, o desbaste para deixar duas plan- 
tas por cova. Em tôrno dos blocos foi colocada uma bor- 
dadura. Utilizou-se a variedade Manteigão Fôsco. Os trata- 
mentos foram os seguintes: 

1. Testemunha (sem chegamento de terra). 
2. Amontoa apenas na primeira capinacom enxada. 

3. Amontoa apenas na segunda capina com enxada. 

4. Amontoa em ambas as capinas. 

No primeiro experimento a semeadura foi feita em 
25-11-1959, verificando-se a germinagdo 6 dias depois; as 
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capinas foram realizadas 16 e 34 dias após a germinação. 
A distribuição de chuvas foi favorável para o desenvolvi- 
mento das plantas. 

No segundo experimento o plantio foi realizado em 
19. 3. 1960, verificando-se a germinação uma semana depois. 
Foram feitas duas capinas, 9 e 34 dias após a germinação. 
A segunda capina era dispensável, uma vez que a infesta- 
ção de ervas daninhas era pequena; foi feita apenas para a 
execução do chegamento de terra, A cultura sofreu bastante 
com a falta de chuvas que persistiu durante quase todo seu 
ciclo vegetativo. 

Em 24.10.1960 féz-se a semeadura no terceiro experi- 
mento. Uma semana depois o feijão germinou. As capinas 
foram realizadas 12 e 34 dias após a germinagao. As plan- 
tas receberam chuvas que, muitas vézes, chegaram a ser 
demasiadas. 

Os dados obtidos compdem o quadro anexo. Nos trés 
ensaios não foram encontradas diferencas significativas entre 
as médias dos tratamentos. 

SUMMARY 

Hilling-up beans is a general practice among farmers 
in the State of Minas Gerais, Brasil. In three experiments 
installed in clayey soil the observed differences between the 
averages of the check plots and the hilled treatments 
were not signilicant, neither during the rainy nor the dry 
season. 
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Produções médias de feijão nos experimentos de amontoa, 
realizados em Viçosa, Minas Gerais. 

1º ensaio | 2º ensaio | 3º ensaio 
‘(época “das | (época “da | (época “das 

Tratamentos aguas”) séca”) éguas”) 

hgha| % |kgha| % |kghal % 

1. Testemunha 1383 100 281 100 891 100 j 

2, Amontoa na 1º capina 1572 114 3271 116 936 105 ; 

3. Amontoa na 2º capina 1501 108 336 120 979 HÓ 

4. Amontoa nas duas capinas 1468 106 380 135 955 107 

C.v. 17,8% 17,5% 16,9% 

F ns n.s. n.s. 


